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Temos o prazer de apresentar o primeiro Relatório Anual 
de ESG e Impacto do Vinci Climate Change Fund ("VICC" ou 
"Fundo"), um marco significativo em nossa jornada de 
investimento sustentável e de impacto. Como um Fundo 
de Infraestrutura brasileiro classificado e registrado na 
Europa sob o Regulamento de Divulgação de Finanças 
Sustentáveis (SFDR) como Artigo 9, reafirmamos nosso 
compromisso com os mais altos padrões internacionais 
de transparência, governança e impacto climático positivo.

O VICC é construído com base na forte experiência da Vinci 
Infra, gestora do Fundo, que investe em projetos de 
infraestrutura desde a fundação da Vinci, há 15 anos. Ao 
longo dos anos, a Vinci Infra desempenhou um papel 
fundamental no financiamento e gestão de ativos de 
infraestrutura no Brasil. Aproveitando essa experiência, 
nossa equipe identificou uma oportunidade única de focar 
em projetos de infraestrutura que gerem impacto climático 
positivo, seja por meio de medidas de mitigação ou 
adaptação. Essa visão levou à criação do VICC, que foi 
projetado para atingir dois objetivos principais: desenvolver 
ainda mais a infraestrutura no Brasil e enfrentar os desafios 
climáticos mais urgentes, mantendo rigorosos padrões 
operacionais e de investimento.

O VICC foi criado com a crença de que o Brasil desempenha 
um papel crucial na agenda climática global, seja na 
transição energética para fontes renováveis ou na 
universalização dos serviços de água e saneamento – 
setores-chave tanto para a mitigação quanto para a 
adaptação climática. Nossos investimentos impulsionam 
essas transformações estruturais, mantendo um forte 

compromisso local. Continuamos comprometidos com as 
comunidades, promovendo um envolvimento próximo e 
contínuo. Ao garantir canais de feedback ativos e eficientes, 
promovemos a inclusão e criamos um impacto positivo 
duradouro.

Dado que o Fundo adere aos Padrões de Desempenho da 
Corporação Financeira Internacional (IFC) e realiza um 
monitoramento diligente das emissões em todos os três 
escopos de gases de efeito estufa (GEE) para seus investimentos, 
nosso desafio é ainda maior e de extrema importância para o 
país. Ao atrair capital estrangeiro e local qualificado, o VICC 
reforça a importância de um mercado financeiro alinhado às 
melhores práticas globais, promovendo investimentos 
responsáveis e sustentáveis no Brasil.

O Fundo é apoiado por investidores internacionais e locais 
proeminentes comprometidos com projetos de impacto 
climático, refletindo a confiança global em nossa tese de 
investimento. No ano passado, construímos uma estrutura de 
governança robusta e implementamos uma análise completa 
de investimentos e processos de monitoramento, alinhando-
nos consistentemente com as mais altas práticas ambientais, 
sociais e de governança (ESG) e padrões da IFC.

Continuamos comprometidos em criar um impacto 
mensurável e impulsionar um futuro mais sustentável por meio 
de investimentos em infraestrutura. Este relatório não apenas 
mostra nossas conquistas até o momento, mas também 
reforça nossa visão e compromisso de longo prazo com a 
construção de um Brasil mais resiliente e sustentável.

Mensagem da Liderança

Rodrigo Rocha
Sócio de Infraestrutura

José Guilherme Souza
Sócio e Chefe de Infraestrutura
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O Vinci Compass é uma plataforma líder em investimentos alternativos e soluções 
globais, com operações em sete países da América Latina e nos Estados Unidos. 
Cada segmento é liderado por equipes especializadas e comprometidas com a 
excelência na gestão de investimentos e serviços de assessoria.

Fundada em 2009 por um grupo de gestores com vasta experiência no 
mercado financeiro, a Vinci adota um modelo independente e único. Suas 
diversas áreas de atuação, que poderiam operar de forma independente, são 
integradas para gerar sinergia e alcançar melhores resultados. Entre suas áreas 
de negócios, destacam-se as operações de Infraestrutura, lideradas pelo 
sócio José Guilherme Cruz Souza, que está na empresa desde sua fundação.

Signatária dos Princípios para o Investimento Responsável (PRI) desde 2012, a 
Vinci Compass incorpora a sustentabilidade como parte fundamental de sua 
cultura organizacional, integrando práticas responsáveis em seus processos 
de investimento e gestão. A área de Infraestrutura mantém um portfólio com 
sólido histórico de investimentos em diferentes ciclos econômicos, com foco 

Vinci Compass

em setores estratégicos como energia, água e saneamento, transporte e 
logística. Notavelmente, o VICC, o primeiro fundo da empresa focado em 
mudanças climáticas, também se destaca.

Desde 2021, a Holding do grupo, Vinci Partners Investments Ltd., está listada na 
Nasdaq. Nos últimos anos, a empresa tem se destacado por sua expansão 
territorial e setorial, impulsionada por fusões e aquisições. Essa expansão não 
só trouxe novas perspectivas, mas também fortaleceu a capacidade da 
empresa de enfrentar desafios e aproveitar oportunidades, permitindo que a 
Vinci Compass acompanhe a constante evolução do mercado com resiliência.

A combinação dos negócios da Vinci Partners com o Compass Group em 2024 
resultou na criação da Vinci Compass, consolidando sua presença e ampliando 
seu alcance. Hoje, a empresa administra mais de R$ 327 bilhões em ativos 
(dez/24), tornando-se uma das gestoras de recursos mais relevantes da  
América Latina.
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A Vinci Compass acredita que os investimentos podem promover 
uma transformação positiva na sociedade por meio da geração 
de valor compartilhado. A mudança climática é um dos maiores 
desafios que enfrentamos hoje, exigindo uma realocação maciça 
de capital para atender aos objetivos climáticos internacionais. O 
VICC é um pilar fundamental da estratégia da Vinci de investir em 
ativos de infraestrutura e projetos que contribuam positivamente 
para a agenda climática.

A missão do Fundo é construir um portfólio líder de ativos de 
infraestrutura sustentável com potencial para gerar impacto 
climático positivo significativo, ao mesmo tempo em que oferece 
retornos financeiros interessantes. O VICC se concentra 
principalmente em ativos pré-operacionais, desde a construção 
até o desinvestimento, que abordam as mudanças climáticas de 
várias maneiras. Por meio de uma estratégia de propriedade ativa, 
o Fundo visa apoiar as empresas do portfólio na expansão de 
seus negócios, aumentando o valor, melhorando os padrões ESG 
e fortalecendo sua contribuição para uma economia resiliente e 
de baixo carbono. Além disso, o VICC busca criar um impacto 
social mais amplo, promovendo mais e melhores oportunidades 
para uma força de trabalho diversa.

O Fundo prioriza investimentos em ativos e projetos que integrem 
iniciativas sustentáveis, promovam a transição energética, 
reduzam as emissões de gases de efeito estufa e otimizem o uso 
de recursos naturais. As principais áreas de foco incluem Geração 
de Energia Renovável, Geração de Energia Eficiente e de Baixo 
Carbono e Água e Saneamento. O VICC busca originar 
investimentos de capital nesses setores, identificando 
oportunidades com potencial para gerar retornos atraentes 
ajustados ao risco para os investidores.
 

Implementação da Estratégia
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O VICC emprega uma estrutura rigorosa de gerenciamento de riscos 
com padrões ambientais, sociais e de governança (ESG) robustos, 
alinhando-se com as principais estruturas globais de sustentabili-
dade. Estes altos padrões permitem ao Fundo:

Reconhecendo que as mudanças climáticas exacerbam as 
desigualdades sociais, o VICC também integra uma lente de 
Diversidade e Inclusão (D&I) em sua estratégia de investimento. 
Equipes mais diversas e inclusivas contribuem para soluções 
climáticas mais eficazes. Como tal, o VICC promove ativamente a 
diversidade - particularmente a diversidade de gênero - na liderança 
e na força de trabalho das empresas de seu portfólio, promovendo 
o crescimento inclusivo e fortes práticas ambientais, sociais e de 
governança nas comunidades onde opera.

Atrair capital de alta qualidade de investidores 
comprometidos com a mitigação dos riscos das 
mudanças climáticas.

Impulsionar um maior foco no impacto ambiental, 
desbloqueando novas oportunidades de investimento 
em ativos de infraestrutura sustentável que geram 
mudanças positivas.

Promover a replicação das melhores práticas em outros 
fundos e setores.

Garantir avaliações abrangentes da cadeia de supri-
mentos em todo o seu portfólio, desde o investimento 
até o desinvestimento.

I

II

III

IV
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Investimentos

Quais foram os principais investimentos deste 
produto financeiro?

Qual foi a proporção de investimentos 
relacionados à sustentabilidade?
 
Em que medida os investimentos sustentáveis 
com um objetivo ambiental estiveram 
alinhados à taxonomia da UE?

Qual foi a percentagem de investimentos 
sustentáveis com um objetivo ambiental que 
não estavam alinhados com a taxonomia da 
UE?

Quais investimentos foram incluídos em "não 
sustentável", qual era o seu objetivo e havia 
alguma salvaguarda ambiental ou social 
mínima?
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Após sua estruturação, o VICC começou a aplicar capital em 2024, com 
seus investimentos iniciais direcionados à geração distribuída de energia. 
Embora o mandato do Fundo abranja uma gama mais ampla de ativos 
de infraestrutura positivos para o clima, seus primeiros investimentos se 
concentraram na geração solar distribuída – uma abordagem 
reconhecida e promissora no cenário energético atual que vem 
crescendo rapidamente no Brasil.

Em vez de depender apenas de instalações de grande escala (ou em 
escala de utilidade) sob o modelo tradicional conhecido como geração 
centralizada, a geração distribuída democratiza o acesso à energia limpa 
e econômica para consumidores menores, como residências e 
pequenas e médias empresas.

Esse modelo descentralizado aproveita uma rede de instalações solares 
menores - painéis instalados em áreas rurais e telhados de residências, 
empresas e comunidades. A energia produzida localmente pode ser 
consumida no local ou realimentada na rede elétrica, aumentando a 
eficiência e fortalecendo a resiliência da rede.

Os investimentos iniciais do VICC incluem dois projetos, Parvus e Rômulo, 
ambos administrados pela Mira Energia, plataforma estabelecida pelo 
VICC para avançar em sua estratégia de geração distribuída. A missão 
da Mira é acelerar a transição para um futuro energético mais limpo e 
sustentável, garantindo que suas usinas operem alinhadas com os 
padrões do VICC. Com uma equipe de oito colaboradores, a Mira 
supervisiona a gestão de contratos com fornecedores terceirizados 
responsáveis pela implantação, operação e manutenção de usinas 
fotovoltaicas (UFV). A energia gerada é fornecida aos varejistas de 
energia, que gerenciam sua comercialização, contribuindo para a 
mudança mais ampla em direção a um sistema de energia mais 
sustentável e descentralizado.

Investimentos

RomuloParvus

9,9 MW 20 MW

Paty do Alferes

Conservatória

Amparo 01

Amparo 02

Lagoa Nova

Japeri I, II, III, IV e V

Dois Córregos I e II 

Catalão

Hidrolândia

Piraí I e II

Gerenciado por

VICC

41% 59%
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Investimentos (Brasil)

BA

GO

SP
RJ

BA Bahia
Lagoa Nova

RJ Rio de Janeiro
Paty do Alferes
Conservatória
Amparo 1
Amparo 2
Japeri I, II, III, IV e V
Piraí I e II

SP São Paulo
Dois Córregos I
Dois Córregos II

GO Goiás
Hidrolândia
Catalão

Parvus                   Romulo
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Embora o foco inicial do VICC tenha sido a geração distribuída de energia, o 
Fundo busca ativamente oportunidades de investimento em outros setores 
que se alinhem com seus objetivos ambientais e política de investimento. Isso 
inclui geração centralizada de energia (solar e eólica), armazenamento de 
energia (baterias), biocombustíveis e tratamento e otimização de água, entre 
outros. Embora a água desempenhe um papel crucial na geração de energia 
do Brasil, milhões de pessoas ainda não têm acesso a uma distribuição confiável 
de água, indicando uma área relevante de potencial oportunidade de 
investimento para a VICC. Uma gestão hídrica aprimorada e mais eficiente pode 
contribuir para as metas climáticas, reduzindo as perdas técnicas e comerciais 
– minimizando o desperdício de água – e ampliando o acesso a esse recurso 
essencial, o que também gera impactos sociais positivos para as comunidades 
atendidas.

É importante observar que o VICC não investe em atividades relacionadas a 
gás natural ou energia nuclear.

Embora o Fundo não se comprometa com uma percentagem mínima de 
atividades econômicas sustentáveis do ponto de vista ambiental alinhadas 

Conforme pretendido pelo Fundo, mais de 90% dos investimentos estão sendo usados para atender ao objetivo de investimento ambiental do Fundo, conforme 
ilustrado abaixo.

Sustentável: abrange investimentos sustentáveis com objetivos ambientais ou sociais. 
Não sustentável: inclui investimentos que não se qualificam como investimentos sustentáveis.

com a Taxonomia da UE, esta foi a referência primária usada na concepção da 
Taxonomia interna do VICC, com foco na mitigação e adaptação às mudanças 
climáticas.

A Taxonomia da UE e o Acordo de Paris orientam a seleção de setores e 
atividades elegíveis e estabelecem requisitos mínimos, incluindo o princípio de 
“Não Prejudicar Significativamente”, que se aplica a todos os investimentos. 
Com base nesses critérios, Parvus e Rômulo, os ativos atuais da carteira do 
Fundo, são elegíveis como investimentos sustentáveis sob a Taxonomia da UE.

Uma vez que o VICC não se compromete a alinhar-se com a Taxonomia da UE, 
também não existe a obrigação de uma percentagem mínima de investimentos 
em atividades transitórias e facilitadoras. Independentemente dos 
compromissos formais, nenhum investimento foi feito nessas categorias, pois 
95, 74% dos investimentos do VICC já contribuem diretamente para pelo menos 
um objetivo ambiental sob a Taxonomia da UE. Os  4,26% restantes, categorizados 
como "não sustentáveis", consistem em caixa e equivalentes mantidos para 
despesas operacionais.

Investimentos

Não sustentável

Social

OutrosSustentável

Ambiental

Alinhado à taxonomia da UE

95,74%

95,74%

0%

4,26%

0%

95,74%
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Objetivo sustentável 

Este produto financeiro tinha um objetivo de 
investimento sustentável?
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O VICC serve como uma ponte entre os desenvolvedores de 
ativos e o capital de longo prazo, investindo em projetos, 
plataformas e empresas em estágios iniciais de 
desenvolvimento em todo o Brasil. Com o objetivo de oferecer 
retornos ajustados ao risco consistentes e atraentes, o Fundo 
mantém um forte compromisso de gerar impacto climático 
por meio de seus investimentos.

O VICC integra considerações climáticas e ESG ao longo do 
ciclo de investimento com os seguintes objetivos:

Priorizar investimentos que possam contribuir 
claramente para a mitigação das mudanças 
climáticas e tenham potencial para apoiar a 
adaptação climática.

Melhorar a capacidade das empresas do portfólio 
de gerar potencialmente um impacto climático 
significativo.

Incentivar a adoção de iniciativas de diversidade 
e inclusão no nível da empresa do portfólio.

Ajudar a mitigar outros riscos relacionados a ESG.

Ao adotar essa abordagem, o portfólio atual do VICC está 
alinhado principalmente com o Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) 13 da ONU – Ação Climática, ao mesmo 
tempo em que contribui indiretamente para o ODS 7 – Energia 
Limpa e Acessível, bem como para os ODS 5 e 10 – Igualdade 
de Gênero e Redução das Desigualdades.
 

Para buscar uma estratégia de investimento de baixo carbono 
alinhada às metas do Acordo de Paris, o VICC emprega 
ferramentas proprietárias para avaliar, durante o processo de 
triagem, como cada investimento contribui para os diferentes 
cenários de aumento da temperatura global no contexto 
brasileiro. Esta ferramenta baseia-se na contribuição para os 
fatores de mitigação das alterações climáticas definidos pelos 
Coolest Bonds. Nesse contexto, a contribuição esperada da 
energia solar (centralizada e distribuída) está dentro do 
cenário de 1,5°C, reforçando o compromisso do Fundo com 
soluções de energia sustentável.

Em 2024, o VICC investiu exclusivamente em investimentos 
sustentáveis que contribuem para um dos objetivos 
ambientais definidos no artigo 9.º do Regulamento 
Taxonomia (Regulamento (UE) 2020/852): a mitigação das 
mudanças climáticas. A energia renovável desempenha 
um papel crucial na redução das emissões de gases de 
efeito estufa (GEE) em comparação com a geração de 
energia baseada em combustíveis fósseis. Durante a etapa 
de Avaliação Climática da fase de pré-investimento, a 
redução estimada nas emissões de GEE para os projetos 
foi calculada com base em dados do Ministério da Ciência 
e Tecnologia do Brasil. Parvus e Rômulo juntos devem evitar 
aproximadamente 163,34 toneladas de CO2e ao longo de 
suas vidas operacionais.

Para quantificar ainda mais seu impacto, o VICC está 
desenvolvendo seu primeiro inventário de GEE, cobrindo o 
perfil de emissões de ambos os projetos em seu primeiro 
ano de operação.

Cumprindo com seu objetivo de investimento sustentável

I

II

III

IV
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Destaques: indicadores de sustentabilidade

675,13

163,34

58.402,34 160.311,20

1,83 57.725,37
Emissões de Escopo 1 (tCO2e) 

Emissões evitadas (tCO2e) 

Intensidade de carbono (tCO2e)                                          Intensidade de GEE (gCO2/kWh)

Emissões de Escopo 2 (tCO2e) Emissões de Escopo 3 (tCO2e) 

O Fundo avalia o cumprimento do objetivo de investimento sustentável medindo os seguintes indicadores de sustentabilidade:

Consumo de energia evitado (kWh): não aplicável, pois as comparações só serão possíveis após a operação das plantas.  
Consumo de água evitado (m³): não aplicável, pois as comparações só serão possíveis após a operação das plantas.

369,24
Produção de energia a partir de 

fontes renováveis (MWh)
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Destaques: indicadores de sustentabilidade

38% 13%0%
Funcionárias, em conformidade 

com os Critérios 2x #3A e 3B
Pessoas de outras dimensões da 
diversidade na força de trabalho

Mulheres  
em cargo de 

liderança

O Fundo avalia o cumprimento do objetivo de investimento sustentável medindo os seguintes indicadores de sustentabilidade:
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Minimizando o 
impacto adverso

Em que medida o objetivo de investimento 
sustentável deste produto financeiro foi 
cumprido?

Como esse produto financeiro considerou os 
principais impactos adversos sobre os fatores 
de sustentabilidade?

Que medidas foram tomadas para atingir o 
objetivo de investimento sustentável durante 
o período de referência?
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A Taxonomia VICC é uma estrutura adaptada localmente, construída com base 
em padrões do setor financeiro reconhecidos mundialmente. Ele incorpora 
elementos da Taxonomia da União Europeia, dos Climate Bonds Standards e 
diretrizes de investimento das principais instituições financeiras de 
desenvolvimento (IFDs) com uma forte estratégia climática, como a Agence 
Française de Développement e o Banco Europeu de Investimento. Além disso, o 
Coolest Bonds, taxonomia brasileira amplamente utilizada por emissores de 
títulos locais, é integrado para avaliar a contribuição de setores-chave para a 
economia brasileira.

O VICC segue um processo de investimento estruturado projetado para evitar 
danos significativos e garantir a conformidade com rigorosos padrões ESG. Este 
processo se desdobra nas seguintes etapas principais:

Minimizando o impacto adverso

Triagem Inicial

Avaliação ex ante

Assinatura e Fechamento

Monitoramento e relatórios

1

2

3

4



> >20

Mensagem da Liderança

Vinci Compass

Estratégia 

Investimentos 

Objetivo sustentável 

Destaques  

Minimizando o impacto 

Direitos humanos 

Diversidade e Inclusão 

Práticas de Governança

Vinci
Climate Change Fund 
Relatório de Impacto 2024

Parvus e Romulo foram avaliados para garantir que não 
se envolviam em atividades restritas e, portanto, eram 
considerados investimentos elegíveis. Essa avaliação 
está alinhada com as melhores práticas ESG seguidas 
pelas IFDs que apoiam o progresso social e econômico 
em mercados emergentes.

Como parte dessa avaliação, os projetos foram 
selecionados em relação à Lista de Exclusão do VICC, 
que proíbe investimentos em atividades com riscos 
ambientais e sociais significativos. As atividades 
excluídas incluem, mas não se limitam a:

Além disso, tanto Parvus quanto Rômulo foram avaliados 
usando a Triagem Positiva de Taxonomia VICC, que 
prioriza investimentos em indústrias positivas para o 
clima. Uma vez que a energia renovável foi identificada 
como um setor-chave para a mitigação do clima, ambos 
os projetos se qualificaram para investimento no âmbito 
da estratégia de sustentabilidade do Fundo.

Construção, reforma ou expansão de usinas 
movidas a combustíveis fósseis.

Projetos de produção de energia que excedam um 
limiar de desempenho em matéria de emissões 
de 250 gCO2/kWh-e.

A produção de biomateriais e biocombustíveis de 
primeira geração que utilizam culturas alimentares 
ou comprometem a segurança alimentar.

Triagem Inicial1
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Para determinar se Parvus e Rômulo representavam riscos 
ambientais ou sociais significativos, conforme descrito no 
Artigo 2(17) do Regulamento de Divulgação de Finanças 
Sustentáveis (SFDR), foi realizado um processo detalhado de 
due diligence ESG.

Essa avaliação foi realizada usando a Ferramenta de 
Categorização de Risco ESG proprietária do VICC, que avalia a 
exposição de um projeto aos riscos ESG analisando os principais 
indicadores de sustentabilidade. A ferramenta classifica os 
investimentos com base em dois fatores principais:

Para garantir uma avaliação abrangente, a ferramenta de 
categorização incorpora a estrutura de classificação de risco 
setorial da IFC, bem como as Listas de Setores de Alto Risco das 
Instituições Financeiras Europeias de Desenvolvimento (EDFI) e 
da IFC.

Com base nessa análise, os investimentos recebem uma 
categoria de risco:

Projetos com riscos ambientais e sociais mínimos ou insignificantes, 
onde os impactos negativos potenciais são inexistentes ou altamente
improváveis.

Projetos com alguns riscos potenciais, mas estes são limitados, 
localizados, reversíveis e facilmente mitigados.

Projetos com riscos sociais ou ambientais adversos, que exijam medidas 
de mitigação mais complexas devido à maior escala ou maior 
sensibilidade do local.

Projetos com impactos ambientais e sociais significativos, irreversíveis ou 
sem precedentes, que podem ser cumulativos ou transfronteiriços por
natureza.

Avaliação ex ante2

Categorização de risco

Baixo Risco (C)

Risco Médio (B)

Risco Médio-Alto (B+)

Alto Risco (A)

C

B

B+

A

C B B+ A

Baixo risco                                     Alto risco

A natureza da atividade econômica – se o projeto 
opera em setores inerentemente de alto risco.

Aspectos contextuais – como exposição à escassez 
de recursos, risco de inundação ou impactos potenci-
ais em comunidades indígenas e áreas culturalmente 
significativas.

1

2
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A categorização de risco para Parvus e Rômulo foi 
determinada com base em dois critérios principais:

Após avaliações independentes de terceiros, os pro-
jetos foram classificados da seguinte forma:

Parvus recebeu um Risco Médio (B) apesar de 
pequenas áreas de supressão em vegetação antro-
pizada, mesmo com a compensação de 1:1.

 
Romulo foi categorizado como Baixo Risco (C) por 
exigir menos intervenção no solo e ter exposição 
ambiental e social mínima.

Avaliação ex ante2

A análise de contribuição climática avalia a 
capacidade de cada projeto de gerar resultados 
climáticos mensuráveis e monitorar efetivamente 
seu impacto ao longo do tempo. Essa avaliação é 
baseada em es t ru turas reconhecidas 
internacionalmente, incluindo os Climate Bonds 
Standards, os Collest Bonds e a Força-Tarefa sobre 
Divulgações Financeiras Relacionadas ao Clima 
(TCFD). A metodologia foi adaptada para considerar 
a escala e o perfil de cada investimento, garantindo 
uma abordagem personalizada para a medição de 
impacto.

Aliação do impacto climático
Cada projeto é avaliado com base em:

Gerenciando riscos climáticos
A avaliação também considera:

Impacto climático

C B B+ A

Baixo Risco                                  Alto Risco

C B B+ A

I

II

Alinhamento com cenários climáticos e 
contribuição para as metas globais de 
descarbonização.

Medição dos resultados de mitigação e 
adaptação climática, incluindo reduções nas 
emissões de gases de efeito estufa (GEE) e 
maior eficiência de recursos.

Definição de metas orientadas para o impacto 
e estruturas de remuneração vinculadas ao 
desempenho que incentivem resultados 
positivos para o clima.

Integração de fatores de risco climático no 
planejamento financeiro, garantindo resiliência 
de longo prazo.

Estratégias de mitigação e mecanismos de 
supervisão para lidar com a exposição a riscos 
ambientais.

Certificações e estruturas de conformidade 
que validam o desempenho climático.

Impacto no desmatamento, intensidade de 
emissões e uso de energia renovável, 
garantindo que os projetos estejam alinhados 
com as melhores práticas globais.

Natureza da atividade econômica – Se o setor 
do projeto apresenta inerentemente altos riscos 
ESG.

Aspectos contextuais – Incluindo proximidade 
de áreas ambientalmente sensíveis, possíveis 
disputas de terras, riscos de reassentamento 
involuntário, dependência de mão de obra não 
qualificada ou migrante, atividades perigosas e 
qualquer histórico de preocupações éticas.

1

2

Aspectos-chave da avaliação do impacto climático

Baixo Risco                                  Alto Risco
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Avaliação ex ante2

Tanto Parvus quanto Romulo foram 
avaliadas quanto aos benefícios ambientais 
dos projetos (Impacto Climático) e os 
desafios e riscos climáticos que podem 
impactar sua viabilidade e sustentabilidade 
(Gestão de Riscos Climáticos). Ambos os 
projetos foram considerados Muito Alto em 
Impacto Climático positivo e Robustos em 
termos de Gestão de Riscos Climáticos.

Matriz de Impacto Climático

Alto Risco

Impacto Climático

G
es

tã
o 

de
 R

is
co

s 
C

lim
át

ic
os

1

2

3

Baixo Risco

4
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As conclusões da due diligence pré-investimento 
servem como base para um processo de due diligence 
ESG e climático mais detalhado. Essa avaliação 
aprofundada garante que todos os investimentos 
estejam alinhados aos padrões internacionais de 
sustentabilidade e que os riscos ambientais e sociais 
potenciais sejam devidamente mitigados.

Esta avaliação destina-se a:

Após o processo de due diligence, Parvus e Romulo 
receberam Planos de Ação Ambiental e Social (ESAP) 
personalizados para:

A avaliação segue padrões reconhecidos
internacionalmente que estabelecem as melhores práticas 
em responsabilidade ambiental e social.  Esses incluem:

Padrões de Desempenho IFC, abrangendo:

Assinatura e Fechamento3

Due Diligence ESG e Climática

Objetivos da Due Diligence ESG e Climática 

Implementação de Planos de Ação ESG (ESAP)

Normas Internacionais Consideradas na Due Diligence

Identificar os potenciais riscos ambientais e 
sociais associados a cada investimento.

Definir os requisitos de gestão ESG e definir 
expectativas claras de contribuição climática.

Desenvolver estratégias de mitigação de riscos, 
estruturas de governança e indicadores de 
medição de impacto.

Fornecer recomendações estratégicas para 
aprimorar o gerenciamento de riscos ESG e 
otimizar o desempenho da sustentabilidade.

Fortalecer o desempenho ESG.

Garantir o cumprimento dos objetivos de 
sustentabilidade e impacto climático.

Estabelecer estruturas claras de relatórios, 
monitoramento e governança.

Gestão de Riscos Ambientais e Sociais – Estratégias abrangen-
tes de identificação e mitigação de riscos.

Engajamento das partes interessadas – Comunicação transpa-
rente e inclusiva com as comunidades afetadas.

Trabalho e Condições de Trabalho – Práticas trabalhistas éticas 
e condições justas de trabalho.

Eficiência de Recursos e Prevenção da Poluição – Uso respon-
sável de recursos e proteção ambiental.

Saúde, Segurança e Proteção da Comunidade – Implementa-
ção de medidas para salvaguardar o bem-estar das popula-
ções locais.

Aquisição de terras e reassentamento involuntário – Gestão 
responsável da terra e mitigação dos riscos de deslocamento.

Conservação da Biodiversidade e Direitos Indígenas – Proteção 
dos ecossistemas e respeito às comunidades indígenas.

Proteção do Patrimônio Cultural – Salvaguarda de locais históri-
cos e culturalmente significativos.

Princípios Orientadores das Nações Unidas sobre Empresas 
e Direitos Humanos – Garantir que os investimentos 
respeitem os direitos humanos fundamentais em todas as 
atividades.

Diretrizes da OCDE para Empresas Multinacionais – 
Promover uma conduta empresarial responsável, incluindo 
padrões trabalhistas éticos e medidas anticorrupção.

Diretrizes de sustentabilidade adicionais aplicadas:

Ao integrar essas estruturas, o VICC visa garantir que 
todos os investimentos cumpram os mais altos 
padrõesambientais, sociais e de governança (ESG).

Este processo abrangente de due diligence ESG 
segue estruturas de sustentabilidade reconhecidas 
globalmente com o objetivo de garantir o alinha-
mento com as melhores práticas e requisitos 
regulatórios.

Para medir a contribuição do Fundo para seus 
objetivos de sustentabilidade, o VICC rastreia e 
consolida um conjunto de indicadores-chave ESG e 
climáticos em todas as empresas do portfólio. Os 
dados abaixo representam resultados de 2024, 
refletindo a ênfase do Fundo na mitigação climática, 
uso eficiente de recursos e práticas de economia 
circular. Os indicadores abrangem 100% das 
empresas investidas e fornecem a base para o 
monitoramento e relatórios contínuos de impacto.

Indicadores-chave de desempenho 
(KPI) consolidados de ESG e clima
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O Fundo define uma lista de indicadores-chave que compreende as métricas relevantes para medir o desempenho de cada empresa do portfólio em relação à 
gestão de riscos ESG (por exemplo, consumo de água, geração de resíduos), Diversidade e Inclusão (por exemplo, representação feminina na força de trabalho, 
número de pessoas com deficiência empregadas) e contribuição climática (por exemplo, emissões evitadas de GEE, capacidade instalada de energia renovável), de 
acordo com cada tipo de projeto.
 
A Lista de Indicadores definida como aplicável para Parvus e Rômulo compreendeu: percentual de colaboradoras; percentual de mulheres em cargos de liderança; % 
de pessoas de outras dimensões de diversidade na força de trabalho; emissões de gases de efeito estufa evitadas ou reduzidas; emissões de GEE de escopo 1; 
emissões de GEE de escopo 2; emissões de GEE de escopo 3; emissões totais de GEE; pegada de carbono; intensidade de GEE; consumo de energia; consumo de en-
ergia proveniente de fontes renováveis; consumo de energia proveniente de fontes não renováveis; produção de energia; produção de energia a partir de fontes ren-
ováveis; número de painéis solares; capacidade de produção de energia; consumo de água; resíduos perigosos produzidos; resíduos não perigosos produzidos; total 
de resíduos produzidos; percentagem de resíduos reciclados; percentagem de resíduos não reciclados; e áreas percentuais de locais/operações com interferência 
em áreas sensíveis à biodiversidade.

Desenvolvimento de uma Política Ambiental, Social e de Saúde e Segurança específica para o projeto 

Avaliações abrangentes de riscos ambientais e sociais, incluindo: 

                   Riscos relacionados à construção (por exemplo, tráfego intenso, incômodo à comunidade) 

                   Impactos ambientais cumulativos 

                   Riscos das alterações climáticas e considerações relacionadas a gênero 

                   Biodiversidade e proteção do patrimônio cultural 

                   Implementação de programas de gestão, incluindo: 

                   Normas de saúde e segurança no trabalho 

                   Protocolos de descarte de efluentes e resíduos 

                   Controle de emissões atmosféricas e da poluição sonora 

PS1 - Gestão de Riscos Ambientais e Sociais

Medidas propostas no ESAP implementadas em conformidade com os padrões de desempenho da IFC

Monitoramento e relatórios4
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Sistema de Preparação e Resposta a Emergências, incluindo: 

                   Protocolos de ação para cenários de emergência 

                   Planos de evacuação de área e resposta 

                   Procedimentos de comunicação com as partes interessadas e listas de contatos de emergência 

Procedimentos de gerenciamento de contratados, garantindo a conformidade com: 

                   Regulamentos trabalhistas, ambientais e de saúde e segurança ocupacional 

                   Procedimento de gerenciamento de mudanças para se adaptar à evolução dos riscos do projeto 

                   Plano de Engajamento de Stakeholders, definindo estratégias de consulta pública e comunicação 

                   Mecanismo de Reclamação, permitindo que comunidades e trabalhadores relatem preocupações de forma transparente 

                   Plano de Manejo da Vegetação, minimizando o uso de agroquímicos e garantindo a gestão responsável do solo 

                   Protocolo de Supressão Vegetal, exigindo avaliações de impacto na biodiversidade antes de qualquer supressão 

                   Supervisão de rotina de subcontratados para garantir a conformidade com os requisitos ESG 

Estratégia de Comunicação com Comunidades, garantindo a disseminação de informação sobre: 

                   Cronogramas de construção e atividades no local 

                   Oportunidades de emprego 

                   Esforços de mitigação de impacto ambiental e social 

                   Relatórios de monitoramento ambiental e social, rastreando a conformidade durante toda a construção 

Monitoramento e relatórios4
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PS2 - Práticas Trabalhistas e Direitos Humanos

PS3 - Eficiência de Recursos e Gestão de Resíduos

Implementação de Política de Responsabilidade Social e Direitos Humanos

Política de Saúde e Segurança Ocupacional

Código de Ética e Conduta

Direitos dos trabalhadores e práticas justas de contratação

Procedimentos de Benefício e de Demissão

Mecanismo de Reclamação do Trabalhador

Programa de Inclusão de Gênero e Diversidade para promover a equidade da força de trabalho

Plano de Gestão de Recursos Hídricos

Uso de abastecimento de água municipal ou fontes devidamente licenciadas (por exemplo, caminhões-pipa autorizados ou poços 
de água subterrânea)

Plano de Gerenciamento de Resíduos

Manuseio, transporte e descarte seguros de materiais perigosos e não perigosos

Armazenamento e descarte seguros de embalagens perigosas

Avaliações de risco ambiental para evitar a contaminação a partir de atividades terrestres adjacentes (por exemplo, escoamen-
to de pesticidas)

Monitoramento e relatórios4
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PS4 - Community Health, Safety, and Security

PS5 - Aquisição de Terras e Reassentamento Involuntário

PS7 – Povos Indígenas

Traffic Safety Plan, identifying high-risk roads to be avoided during construction. 

Flood Risk Mitigation Strategy, implementing a drainage system to prevent flooding in surrounding areas. 

Compliance with PS4 security standards, ensuring responsible private security service management. 

Layouts de sites projetados para evitar o deslocamento de residências existentes ou propriedades rurais

Nenhum Povo Indígena foi identificado na área de influência; assim, o PS7 não era aplicável e a seleção do local evitou impactos nas 
comunidades tradicionais

PS4  Comunidade Saúde, Saúde, Segurança, Segurança e Proteção da Comunidade

PS6 - Conservação da Biodiversidade e Gestão do Uso da Terra

Plano de Segurança no Trânsito, identificando estradas de alto risco a serem evitadas durante a construção

Estratégia de Mitigação de Riscos de Inundação, implementando um sistema de drenagem para evitar inundações nas áreas 
circundantes

Conformidade com os padrões de segurança patrimonial, garantindo o gerenciamento responsável do serviço de segurança privada

Plano de Compensação de Supressão de Vegetação, garantindo uma proporção de reflorestamento de 1:1 para qualquer vegetação 
natural desmatada
É dada prioridade aos esforços de reflorestamento dentro de áreas protegidas (Reservas Legais ou zonas APP) ou áreas designadas de 
restauração comunitária

PS8 - Proteção do Patrimônio Cultural

Implementação de um Procedimento de Descoberta Aleatória, garantindo:

                   Treinamento para a equipe de construção reconhecer e lidar adequadamente com artefatos potenciais ou locais de 
                   patrimônio cultural

                   Protocolos claramente definidos para relatar e lidar com descobertas

                   Procedimentos temporários de suspensão de atividades para avaliação do patrimônio, quando necessário

Monitoramento e relatórios4
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Em dezembro de 2024, 
a taxa de conclusão do 
ESAP do Parvus  era de 
71% e a do Rômulo de 

78% com todos os prazos 
efetivamente cumpridos.

Desde a sua criação, a Mira Energia foi estruturada 
para operar em total conformidade com os Padrões 
de Desempenho da IFC e as melhores práticas ESG. 
A liderança da empresa foi selecionada pelo VICC, e 
sua governança, políticas e procedimentos foram 
elaborados em alinhamento direto com os objetivos 
de sustentabilidade do Fundo.

Todos os marcos do ESAP foram efetivamente 
cumpridos dentro dos prazos programados, 
reforçando o compromisso do VICC com o 
investimento responsável e sustentável em 
infraestrutura.

Progresso e conformidade da implementação

Monitoramento e relatórios4
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Como parte da estratégia mais ampla de gestão de 
impacto do VICC, o Fundo tem o objetivo secundário 
de integrar considerações de Diversidade e Inclusão 
(D&I) em suas decisões de investimento. Para 
conseguir isso, a política do VICC descreve uma 
avaliação estruturada de Diversidade e Inclusão, que 
avalia os investimentos em seis temas principais:

Durante a fase de due diligence, Parvus e Rômulo ainda eram projetos conceituais sem uma entidade Hol-
ding estabelecida. Como resultado, uma avaliação formal de D&I não era aplicável naquele estágio.

No entanto, para garantir a conformidade com os padrões de Diversidade e Inclusão do VICC, o Fundo inte-
grou proativamente seus requisitos de D&I à estrutura de governança da Mira Energia, entidade gestora 
desses projetos. Essa abordagem garantiu que os princípios de D&I fossem incorporados desde o início, asse-
gurando que todas as políticas e práticas de negócios estivessem alinhadas com o compromisso do VICC 
com a diversidade, equidade e inclusão desde o início das operações.

Avaliação de Diversidade e Inclusão

Empreendedorismo: Apoiar fundadores 
diversos e modelos de negócios inclusivos.

Liderança: Garantir representação em 
funções executivas e de tomada de 
decisão.

Políticas e Engajamento: Estabelecer 
compromissos corporativos com a 
equidade e a inclusão.

Cultura inclusiva: Promover ambientes de 
trabalho que abracem a diversidade.

Retenção e recrutamento: Incentivar 
opor tunidades de contratação e 
desenvolvimento de carreira para grupos 
sub-representados.

Equidade de renda: Avaliar estruturas 
salariais para promover práticas justas de 
remuneração.

1

3

5

2

4

6

Considerações de D&I no processo de due diligence

Monitoramento e relatórios4
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Após a fase de investimento, Parvus e Rômulo 
passarão por um período estruturado de 
monitoramento pós-investimento de pelo menos 
dois anos antes que as metas ESG possam ser 
formalmente definidas e o desempenho possa ser 
avaliado em relação aos dados de linha de base 
estabelecidos de seu primeiro ano de operações. 
Um dos principais focos desta fase de 
monitoramento é o impacto da mitigação climática 
dos projetos, particularmente suas emissões de 
gases de efeito estufa (GEE). Recentemente, tanto 
Parvus quanto Rômulo concluíram seus inventários 
de emissões de GEE, que foram conduzidos por 
uma consultoria independente seguindo a 
metodologia do GHG Protocol e abrangeram o 
Escopo 1 (emissões diretas de fontes próprias ou 
controladas), Escopo 2 (emissões indiretas de 
eletricidade comprada, vapor, aquecimento e 
resfriamento) e Escopo 3 (outras emissões indiretas 
que ocorrem em toda a cadeia de valor).

Para garantir a supervisão contínua do desempenho 
ESG, o VICC estabeleceu mecanismos de 
governança estruturados, que incluem reuniões 
bimestrais entre a Gerência do VICC e a Especialista 
de Meio Ambiente e Social dos projetos para 
acompanhar o progresso e a conformidade, bem 
como reuniões semanais com o Conselho de 
Administração da Mira Energia para garantir o 
alinhamento com os compromissos de 
sustentabilidade e estratégias de mitigação de 
riscos.

Monitoramento e relatórios4

Para projetos classificados como Médio Risco (B) ou 
Baixo Risco (C), o VICC exige visitas semestrais de 
seu Líder Ambiental e Social ao local para verificar a 
conformidade com os compromissos ESG. Como 
as obras civis de Parvus e Romulo duraram, em 
média, de quatro a seis meses, o Líder Ambiental e 
Social do VICC realizou visitas ao local antes e 
durante a construção e está planejando visitas a 
cada seis meses assim que todas as usinas entrarem 
em operação para avaliar o impacto no mundo real 
e a adesão aos padrões ESG e aos requisitos de 
sustentabilidade do Fundo. Estas visitas servem 
também de oportunidade para avaliar de que 
forma as recomendações do Plano de Ação 

Ambiental e Social (ESAP) estão sendo 
implementadas e quão bem os padrões de 
sustentabilidade do Fundo estão sendo aplicados 
nas operações diárias.

Adicionalmente, a implementação do ESAP é uma 
métrica chave de desempenho, diretamente ligada à 
remuneração variável dos diretores dos projetos. Isso 
garante que os compromissos ESG não sejam apenas 
seguidos, mas também incorporados à 
responsabilidade da liderança e aos requisitos de 
sustentabilidade, reforçando a estratégia do VICC de 
integrar a sustentabilidade na tomada de decisões 
financeiras e operacionais.
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Trimestralmente, a Mira Energia apresenta um relatório de progresso ao Líder de Meio Ambiente e Social do VICC. Este relatório serve como uma ferramenta de gestão para 
o Fundo, permitindo o acompanhamento contínuo do desempenho do projeto e oferecendo a oportunidade de identificar possíveis ajustes ou ações corretivas ao longo 
do ano, se necessário.

Como parte de seu compromisso com a sustentabilidade e a conformidade regulatória, o VICC integra os indicadores de Impacto Adverso Principal (PAI) em sua estrutura 
de monitoramento. Esses indicadores, descritos na Tabela 1 do Anexo I das Normas Técnicas de Regulamentação do SFDR, são usados para avaliar se um investimento 
apresenta algum dano ambiental ou social significativo. Ao avaliar sistematicamente esses fatores de risco, o VICC garante que seus investimentos permaneçam alinhados 
com as melhores práticas em finanças sustentáveis, mantendo a transparência e a responsabilidade em seus relatórios ESG.

Monitoramento e relatórios4

Diversidade e inclusão da força de trabalho

PAI Parvus Romulo Holding

% de mulheres empregadas Como a Mira não contrata colaboradores diretos para a UFV, este 
indicador aplica-se apenas à Holding 38%

% de mulheres em cargos de liderança Como a Mira não contrata colaboradores diretos para a UFV, este 
indicador aplica-se apenas à Holding 0%

% de pessoas de outras dimensões da 
diversidade na força de trabalho

Como a Mira não contrata colaboradores diretos para a UFV, este 
indicador aplica-se apenas à Holding 13%

ParvusPAI Romulo Holding

38%

13%

0%



> >33

Mensagem da Liderança

Vinci Compass

Estratégia 

Investimentos 

Objetivo sustentável 

Destaques  

Minimizando o impacto 

Direitos humanos 

Diversidade e Inclusão 

Práticas de Governança

Vinci
Climate Change Fund 
Relatório de Impacto 2024

Monitoramento e relatórios4

Protocolo de Gases de Efeito Estufa

Localização Total de Emissões 
GEE (tCO₂e)

Paty do Alferes 6.256,996

Conservatória 2.519,879

Lagoa Nova 6.256,451

Amparo 1 & 2 3.765,708

Catalão 5.118,879

Hidrolândia 2.556,408

Dois Córregos 1 & 2 5.074,767

Japeri II, III, III, IV & V 13.322,506

Piraí I & II 13.494,563

Holding 36,168 

Pa
rv

us
Ro

m
ul

o

Pegada de carbono: 58,402.40 tCO₂e         Intensidade de GEE: 160,311.22 gCO₂/kWh

6.253,748

6,496

4,212

13,321

13,321

0,028

0,424

0,114

3,157

0,124

0,053

0,201

0,180

0,012

0,210

0,507

35,237 

0,338

Escopo 1

Escopo 2

Escopo 3

0,091

2.513,229

6.252,186

3.765,594

5.105,358

2.542,907

5.074,529

12.688,321634,173

13.494,225

Emissões evitadas: 163,34 tCO₂e

Mira Energia (consolidado)



> >34

Mensagem da Liderança

Vinci Compass

Estratégia 

Investimentos 

Objetivo sustentável 

Destaques  

Minimizando o impacto 

Direitos humanos 

Diversidade e Inclusão 

Práticas de Governança

Vinci
Climate Change Fund 
Relatório de Impacto 2024

Monitoramento e relatórios4

Consumo de Energia (MWh), Quota de Energias Renováveis e Não Renováveis (%):

Pa
rv

us
Ro

m
ul

o
H

Q

Localização Consumo de Energia 
(MWh)

Consumo de Energia (%)

Paty do Alferes 1,667 47.4% 52.6%

Conservatória 2,285 47.4% 52.6%

Lagoa Nova 0,968 47.4% 52.6%

Amparo 1 & 2 2,100 0% 100%

Catalão 3,687 47.4% 52.6%

Hidrolândia 3,306 47.4% 52.6%

Dois Córregos 1 & 2 3,858 47.4% 52.6%

Japeri II, III, III, IV & V 0,222 47.4% 52.6%

Piraí I & II 6,200 47.4% 52.6%

9,318 47,4% 52,6%

15.05%

15.05%

15.05%

15.05%

15.05%

15.05%

15.05%

15.05%

15.05%

100%

84.95%

84.95%

84.95%

84.95%

84.95%

84.95%

84.95%

84.95%

84.95%

Consumo de energia proveniente de fontes renováveis (%) 

Consumo de energia proveniente de fontes não renováveis (%)

Headquarters
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Monitoramento e relatórios4

Localização Número de painéis
fotovoltaicos 

instalados

Capacidade da 
 usina solar (MWp)

Produção de energia / 
Geração de energia solar 

(MWh)

Produção de energia a partir de 
fontes renováveis (%)

Paty do Alferes 4.680 3,25 0 0%

Conservatória 1.872 1,3 369,241 100%

Lagoa Nova 4.680 3,25 0 0%

Amparo 1 & 2 2.860 1,98 0 0%

Catalão 3.809 2,65 0 0%

Hidrolândia 1.904 1,32 0 0%

Dois Córregos 1 & 2 3.809 2,65 0 0%

Japeri II, III, III, IV & V 10.150 7,05 0 0%

Piraí I & II 10.081 7 0 0%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

Produção de energia (MWh), geração de energia solar (MWh), participação de energia renovável (%), 
número de painéis fotovoltaicos instalados e capacidade da usina solar (MWp)

Pa
rv

us
Ro

m
ul

o
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Monitoramento e relatórios4

A quantidade de água consumida inclui tanto a água mineral utilizada pelos trabalhadores 

no canteiro de obras, quanto a água utilizada em atividades como irrigação de estradas 

de acesso, produção de concreto, limpeza de lajes e uso de vasos sanitários, entre outros.

A variação na quantidade de água utilizada está diretamente correlacionada com o 

tamanho da área da usina, o número de trabalhadores e, principalmente, a necessidade 

de umectar as vias de acesso.

- Tipo de terreno: Terreno inclinado ou instável tende a gerar mais poeira, exigindo 

umectação mais frequente para garantir a segurança e reduzir as partículas transportadas 

pelo ar.

- Tipo de solo: Solos secos e arenosos produzem mais poeira, enquanto solos argilosos 

ou úmidos são melhores em reter água, reduzindo a necessidade de umectação 

frequente.

- Necessidade de movimentação de terras: Quando há movimentação do solo, maior 

perturbação e liberação de poeira ocorrem, o que exige umectação mais frequente.

- Umidade do ar: Em dias de baixa umidade, a água evapora mais rápido das estradas, 

exigindo umectação mais frequente para controlar a poeira.

- Eventos de precipitação: Durante os períodos de chuva, o solo permanece naturalmente 

úmido, reduzindo a necessidade de umectar as vias. Em períodos secos, no entanto, a 

frequência de umectação deve ser aumentada.

Consumo de água (m³)

Pa
rv

us
Ro

m
ul

o

Localização Consumo de água (m³)

Paty do Alferes 281,68

Conservatória 121,60

Lagoa Nova 958,20

Amparo 1 & 2 513,56

Catalão 380,20

Hidrolândia 77,88

Dois Córregos 1 & 2 218,59

Japeri II, III, III, IV & V 140,14

Piraí I & II 333,14

122,00H
Q Holding
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Monitoramento e relatórios4

Gestão de Resíduos: Resíduos Perigosos e Não Perigosos (toneladas)

Pa
rv

us
Ro

m
ul

o

Localização Resíduos Produzidos: 
Resíduos Perigosos (ton)

Resíduos produzidos: 
Resíduos não perigosos (ton)

Resíduos produzidos: 
Total (ton)

Paty do Alferes 0 13,32 13,32

Conservatória 0 86,71 86,71

Lagoa Nova 0 0,42 0,42

Amparo 1 & 2 0 1,66 1,66

Catalão 0 7,24 7,24

Hidrolândia 0 3,44 3,44

Dois Córregos 1 & 2 0 1,09 1,09

Japeri II, III, III, IV & V 0 105 105

Piraí I & II 0 11,09 11,09
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Monitoramento e relatórios4

A quantidade de resíduos gerados, e os respetivos 

métodos de disposição são determinados com base na 

documentação fornecida pela empresa contratada pela 

Mira Energia para lidar com a gestão de resíduos. A Mira 

Energia orienta seus empreiteiros para que priorizem a 

responsabilidade ambiental nas práticas de descarte, 

promovendo alternativas sustentáveis como reciclagem 

e  reutilização de materiais, sempre que possível.

Em regiões onde as cooperativas e os coletores de 

resíduos individuais coletores foram identificados por 

meio da comunidade engajamento, as parcerias com 

esses agentes locais foram feitas

Em geral, a quantidade de resíduos gerados durante o 

período de construção de usinas de energia solar é 

relativamente baixa, com a maior parte dos resíduos 

composta de sobras de embalagens. No entanto, houve 

exceções significativas: na UFV Japeri e Piarí, uma maior 

quantidade de resíduos foi gerada devido à eliminação 

do solo proveniente de movimentos de terra. Na UFV 

Conservatória, a necessidade de reconstruir vários 

alicerces resultou num aumento substancial dos resíduos 

de construção, especialmente concreto e solo.

Gestão de Resíduos: Resíduos Reciclados (%), Resíduos Não Reciclados (%)

Pa
rv
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Ro

m
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o

Localização Resíduos (%)

Paty do Alferes 100% 0%

Conservatória 100% 0%

Lagoa Nova 100% 0%

Amparo 1 & 2 0% 100%

Catalão 100% 0%

Hidrolândia 100% 0%

Dois Córregos 1 & 2 100% 0%

Japeri II, III, III, IV & V 0% 100%

Piraí I & II 0% 0%

0.38%

2.87%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

Resíduos reciclados

Resíduos não reciclados

99.62%

97.13%

28.57% 71.43%
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Monitoramento e relatórios4

Impacto na biodiversidade

Pa
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m
ul

o

Location Áreas de obra/operações com interferência 
em áreas sensíveis à biodiversidade (%)

Paty do Alferes 0%

Conservatória 0%

Lagoa Nova 0%

Amparo 1 & 2 0%

Catalão 0%

Hidrolândia 0%

Dois Córregos 1 & 2 0%

Japeri II, III, III, IV & V 0%

Piraí I & II 0%

Como parte de sua estratégia de gestão de impactos ambientais, a Mira Energia 
desenvolveu um Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, garantindo 
diretrizes e procedimentos claros para o tratamento dos resíduos gerados durante 
a operação, manutenção e descomissionamento de suas usinas fotovoltaicas. 
Este plano prioriza a preservação ambiental e a responsabilidade socioeconômica, 
com foco em:

  Minimizar a geração de resíduos na fonte;

  Reutilizar e reciclar materiais sempre que possível;

  Garantir a destinação correta e segura dos resíduos;   

  Cumprir legislação ambiental vigente; e

  Contribuir para a sustentabilidade por meio de práticas ambientais e   
  sociais responsáveis.

Em 2024, em todos os ativos operados pela Mira Energia, foram geradas 229,94 
toneladas de resíduos. Uma parcela significativa desses resíduos veio da fase de 
construção, principalmente entulho da construção civil. Durante a fase de 
operação e manutenção, a quantidade de resíduos gerados é significativamente 
menor, sendo a substituição de painéis solares a atividade produtora de resíduos 
mais notável. No entanto, desde este período, nenhuma substituição de painel 
foi realizada.

Além da gestão de resíduos, a proteção da biodiversidade é outro aspecto 
fundamental coberto pelos indicadores de Impacto Adverso Principal (PAI). A 
Mira Energia assumiu um forte compromisso interno de compensar integralmente 
qualquer supressão de vegetação, garantindo uma relação de compensação de 
1:1 para toda a vegetação natural desmatada, mesmo nos casos em que 
nenhuma compensação legal é exigida pelas autoridades ambientais. Esse 
compromisso garante que os esforços de reflorestamento restaurem os 
ecossistemas locais, em vez de simplesmente atender aos mínimos regulatórios.

0%

0%

0%

0%

0%

0%

0%

0%

0%
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Todas as compensações são realizadas usando 
espécies de plantas nativas da região afetada. O 
uso da vegetação nativa facilita a recuperação da 
biodiversidade, aumenta a resiliência ecológica e 
incentiva o retorno da vida selvagem local, 
restaurando as condições do habitat.

Além disso, após a conclusão do processo de 
compensação ambiental, a Mira Energia 
implementa o Programa de Monitoramento e 
Controle de Supressão, que rastreia ativamente os 
impactos de longo prazo da supressão de 
vegetação e avalia a eficácia das medidas de 
mitigação. Este programa garante que todos os 
esforços de reflorestamento proporcionem 
benefícios ambientais significativos e contribuam 
para a preservação do equilíbrio ecológico da 
região.
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Direitos Humanos

Os investimentos sustentáveis estavam 
alinhados com as Diretrizes da OCDE para 
Empresas Multinacionais e os Princípios 
Orientadores da ONU sobre Empresas e 
Direitos Humanos?
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O VICC mantém uma política de tolerância zero em relação à escravidão moderna e ao trabalho forçado 
e está comprometido em implementar sistemas e controles robustos para evitar qualquer forma de 
exploração do trabalho em seu portfólio, empresas e cadeias de suprimentos. O Fundo garante que 
todos os investimentos estejam em conformidade com o Código de Ética da Vinci Partners, que 
descreve políticas rígidas de direitos humanos e proteção trabalhista em todas as operações comerciais.

Dadas as preocupações históricas em torno das violações dos direitos humanos na indústria solar, o 
VICC realizou uma Due Diligence documental para avaliar as condições de trabalho e a conformidade 
com os direitos trabalhistas na cadeia de produção de painéis solares dos fornecedores envolvidos em 
Parvus e Rômulo. Esse processo de due diligence teve como objetivo verificar a adesão a padrões 
trabalhistas justos, garantindo que todos os materiais e processos de fabricação estejam em 
conformidade com os direitos humanos internacionais e as práticas trabalhistas éticas.

Como parte de seu compromisso com os direitos humanos e a gestão responsável da cadeia de 
suprimentos, o VICC empreendeu esforços razoáveis para avaliar se havia riscos ocupacionais associados 
aos principais fornecedores de bens e materiais essenciais para os projetos. O processo de aprovação 
de fornecedores foi baseado em critérios-chave de avaliação, incluindo:

A existência de políticas formais que abordem os direitos humanos e a proibição do trabalho 
forçado em toda a cadeia de suprimentos, com referência explícita às normas internacionais do 
trabalho.

Implementação de requisitos de conformidade de direitos humanos para contratados, 
subcontratados e seus fornecedores, garantindo o alinhamento com as obrigações de direitos 
trabalhistas durante a execução do projeto.

Avaliação de risco de exposição ao trabalho forçado na cadeia de suprimentos de módulos 
solares fotovoltaicos, considerando práticas de gestão de fornecedores, processos de seleção 
de contratados, procedimentos de qualificação e possibilidade de auditorias de fábrica.

Requisitos do Código de Ética e Conduta para contratados e fornecedores, incluindo 
representações, garantias e obrigações de rastreabilidade da cadeia de suprimentos.
 

Direitos humanos
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O processo de Due Diligence do VICC para fornece-
dores de módulos fotovoltaicos se concentrou em 
duas dimensões principais:

Para garantir total rastreabilidade, Parvus e Rômulo 
usaram o mesmo fornecedor de módulos 
fotovoltaicos e todos os módulos adquiridos 
compartilhavam o mesmo número de série. Essa 
medida foi implementada para garantir consistência 
no rastreamento de origem, tornando o processo de 
Due Diligence abrangente a toda a cadeia de valor.

A Mira Energia promove uma forte cultura ética, 
enfatizando a confiança, a transparência e a 
responsabilidade em suas relações com 
colaboradores, parceiros e comunidades locais. Para 
reforçar esse compromisso, a empresa possui um 
Código de Conduta Ética, que descreve princípios de 
práticas trabalhistas justas, segurança no trabalho e 
integridade corporativa.

Durante a fase de construção, os subcontratados 
foram obrigados a apresentar relatórios mensais 
detalhando o cumprimento dos requisitos 
ambientais e sociais. Além disso, auditorias técnicas 
periódicas e visitas ao local foram realizadas pelo 
Líder em Meio Ambiente e Social para garantir a 
conformidade com os regulamentos trabalhistas, 
ambientais e de segurança. Essas auditorias também 
identificaram oportunidades de melhoria contínua, 
garantindo que as melhores práticas de gestão 
ambiental e segurança ocupacional fossem 
efetivamente implementadas.

A Mira Energia garante ampla comunicação das 
políticas corporativas em todos os níveis da 
organização. Para apoiar o alinhamento de longo 
prazo com esses padrões, a empresa realiza sessões 
anuais de treinamento destinadas a reforçar a 
compreensão dos colaboradores sobre 
compromissos éticos e de sustentabilidade, direitos 
no local de trabalho e responsabilidades ESG.

A Mira Energia disponibiliza canais de comunicação 
sigilosos e anônimos para denúncias por meio de 
seu website e linhas telefônicas. Para garantir a 
proteção do denunciante e a integridade processual, 
as denúncias são tratadas por uma empresa 
terceirizada especializada em investigações de ética 
e compliance. As denúncias são encaminhadas 
diretamente ao Comitê de Ética, garantindo 
supervisão independente e proteção do anonimato 
do denunciante.

Além disso, o Procedimento para o Recebimento e 
Tratamento de Reclamações garante que nenhum 
indivíduo que apresente uma reclamação ou levante 
preocupações de boa fé enfrentará ação disciplinar, 
independentemente do resultado da investigação. 
Essa política fortalece o compromisso da Mira com a 
transparência, a responsabilidade e a governança 
corporativa ética.

Due Diligence em Fornecedores  
de Módulos Fotovoltaicos

Padrões Éticos e de Compliance  
da Mira Energia

Mecanismos de reclamação  
e proteção de denunciantes

Conformidade do fornecedor: Avaliar os 
sistemas de gestão, políticas internas e 
procedimentos operacionais do 
fornecedor em relação aos compromissos 
de direitos humanos e prevenção do 
trabalho forçado.

Gerenciamento de riscos da cadeia de 
suprimentos: avaliar como o fornecedor 
identifica e mitiga os riscos de trabalho 
forçado em sua cadeia de suprimentos, 
incluindo avaliações de rastreabilidade, 
identificação de fornecedores e locais de 
fabricação e verificação do fornecimento 
de componentes à base de sílica.

1

2
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A Promoção da Diversidade e Inclusão (D&I) está 
fundamentalmente ligada aos princípios de igualdade e não 
discriminação, ambos direitos humanos essenciais. No contexto 
das mudanças climáticas, D&I tem particular importância devido 
à clara correlação entre desigualdade e vulnerabilidade aos 
desafios ambientais. Embora os grupos marginalizados sejam 
frequentemente afetados desproporcionalmente pelas 
mudanças climáticas, eles também desempenham um papel 
crítico nos esforços de mitigação e adaptação, trazendo diversas 
perspectivas e soluções inovadoras para os desafios da 
sustentabilidade.

O VICC promove ativamente a D&I em seus investimentos por 
meio de duas iniciativas principais. O primeiro envolve o 
desenvolvimento de programas de liderança projetados para 
aumentar a diversidade nas funções de tomada de decisão, 
apoiando a representação em gênero, raça, deficiência e outros 
grupos sub-representados. O segundo se concentra em 
programas de contratação afirmativa, que incentivam o emprego 
de mulheres, pessoas de cor, pessoas com deficiência, 
trabalhadores mais velhos e outros grupos minorizados no 
mercado de trabalho.

Ao longo do ciclo de vida de investimento do Fundo, durante o 
qual o VICC normalmente mantém controle ou cocontrole sobre 
as empresas de seu portfólio, ele exige que as investidas 
estabeleçam e melhorem continuamente as metas de 
desempenho de D&I. Essas metas estão incorporadas às políticas 
corporativas e processos operacionais, com supervisão do 
Conselho e mecanismos de relatórios regulares garantindo 
conformidade e acompanhamento do progresso.

Diversidade e Inclusão
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Como parte de seu compromisso mais amplo com a equidade de gênero, o VICC também se juntou ao 2X Challenge, uma iniciativa lançada na Cúpula do 
G7 de 2018, que mobiliza investimentos em empresas lideradas por mulheres e focadas em mulheres por meio de financiamento qualificado e critérios de 
impacto. O VICC integra os critérios do 2X Challenge em seus processos de triagem de investimentos e gerenciamento de portfólio, usando-os para avaliar os 
esforços de diversidade e inclusão dentro de potenciais investidas e identificar oportunidades de maior impacto social como parte da estratégia geral de 
sustentabilidade do Fundo.

Critério Sub Critério Indicador Metas do setor

Empreendedorismo

1A. Parcela de mulheres 
proprietárias

Porcentagem de propriedades perten-
centes a mulheres 

1B. Empresa fundada por uma 
mulher

Porcentagem de fundador(es) de empre-
sas que são mulheres

Liderança

2A. Participação de mulheres 
na alta administração

Porcentagem de gerentes seniores que 
são mulheres

2B(i). Participação de mulheres 
no Conselho

Porcentagem de mulheres no Conselho

2B(ii).
Percentagem de mulheres 
no Comitê de Investimen-
to (CI)

Porcentagem de membros do CI que são 
do sexo feminino

Emprego

3A. Participação das mulheres 
na força da trabalho

Porcentagem de colaboradoras que são 
mulheres

3B. Indicador de qualidade 
além da conformidade

A investida tem uma iniciativa para pro-
mover especificamente as mulheres na 
força de trabalho (S/N)

51%

50%

30%

30%

25%
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Em 2020, a Vinci Compass formalizou seu compromisso com a 
igualdade de gênero ao aderir aos Princípios de Empoderamento 
das Mulheres (WEP), uma iniciativa projetada para promover a 
diversidade de gênero tanto na força de trabalho quanto nas redes 
de fornecedores. Como parte desse esforço contínuo, a Vinci 
Compass colabora com as empresas do portfólio do VICC para 
gerar progresso mensurável na equidade de gênero e identificar 
oportunidades para aumentar a representação de outros grupos 
vulneráveis no local de trabalho.

O VICC apoia ativamente as empresas do portfólio na melhoria 
da coleta e análise de dados relacionados à diversidade, 
garantindo que os indicadores sejam precisos, padronizados e 
alinhados com as melhores práticas internacionais. O Fundo 
integra ferramentas de monitoramento de diversidade e inclusão 
em sua estrutura ESG, enfatizando o papel da qualidade e 
comparabilidade dos dados como elementos fundamentais para 
o desenvolvimento sustentável, conforme destacado pela ONU 
Mulheres. Além da coleta de dados, a VICC também trabalha em 
estreita colaboração com as empresas investidas para aprimorar 
suas estratégias de D&I, ajudando-as a implementar as melhores 
práticas que contribuem para agendas de diversidade nacionais 
e globais mais amplas.

A Mira Energia já tomou medidas proativas para promover um 
ambiente de trabalho inclusivo e equitativo, realizando sessões de 
treinamento focadas na conscientização da diversidade, viés 
inconsciente, medidas antidiscriminação e prevenção de assédio 
no local de trabalho. Estas sessões têm como objetivo promover 
uma cultura de respeito e inclusão entre os colaboradores. No 
futuro, este programa de treinamento deve se tornar uma iniciativa 
anual, reforçando a conscientização de longo prazo e incorporando 
os princípios de D&I na cultura organizacional da empresa.

VICC atendeu aos critérios 3A e 3B do 2X 
Challenge em 2024, tendo em vista que a 
Mira Energia tem 38% de colaboradoras  
mulheres, assim como iniciativas em vigor 
para promover as mulheres no força de 
trabalho.
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O VICC coloca uma forte ênfase na governança corporativa, garantindo que 
todas as empresas investidas sigam as melhores práticas de governança. O 
Fundo avalia as estruturas de governança das empresas de seu portfólio e 
trabalha para implementar princípios, padrões e estruturas consistentes 
que apoiem o desenvolvimento e a aplicação de um planejamento 
estratégico eficaz.

Os procedimentos de governança são projetados para alinhar a liderança 
executiva com as expectativas dos acionistas e os valores corporativos, 
garantindo que as equipes de gestão assumam total responsabilidade pela 
implementação das políticas e compromissos de sustentabilidade do 
Fundo. Na Mira Energia, a supervisão da governança é mantida por um 
Conselho de Administração, composto por dois membros acionistas e 
membros da equipe de infraestrutura da Vinci Compass, garantindo o 
alinhamento estratégico com os princípios de investimento e ESG do VICC.

A Mira opera sob uma política de tolerância ZERO para fraude e corrupção, 
reforçando seu compromisso com a transparência, responsabilidade e 
conduta ética nos negócios. A empresa estabeleceu uma Política Antifraude 
e Anticorrupção abrangente, que fornece diretrizes claras para prevenir, 
detectar e responder a atividades ilícitas. Esta política abrange todas as 
formas de má conduta, incluindo corrupção, conflitos de interesse, suborno 
e incentivos financeiros impróprios, e formaliza o compromisso da empresa 
em manter a transparência e integridade nos registros financeiros, processos 
contábeis e controles internos.

Além disso, a política reforça a dedicação da Mira à gestão responsável de 
ativos, garantindo que todas as operações sejam realizadas de maneira 
justa, ética e totalmente alinhada aos mais altos padrões de governança 
corporativa.

Práticas de Governança
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Contato

Website: https://www.vincipartners.com/negocios/infraestrutura 

LinkedIn: https://www.linkedin.com/company/vincicompass/ 

E-mail: contato@vincicompass.com 

Créditos

Coordenação Geral: Equipe de Investimento VICC

Consultoria Técnica: Arcadis  

Redação e Edição: Arcadis 

Projeto Gráfico: Arcadis 

Fotos: Dani Leite Fotografia and Mira Energia archive 

Tradução: Arcadis  

Vinci Climate Change Fund 
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Este documento tem caráter meramente informativo, não deve ser interpretado como uma oferta de serviço 
pela Vinci Partners Investments Ltda ou por qualquer de suas afiliadas (“Vinci Compass”), não constitui uma 
oferta para vender ou um convite para oferta de compra de nenhum fundo de investimento gerido pela 
Vinci Compass, bem como de nenhum título ou valor mobiliário aqui mencionado.

O presente Relatório reflete os pontos de vista da Vinci Compass e não foi verificado de forma  independente 
e não deve ser interpretado como um indicativo dos eventos reais que ocorrerão.

Certas informações contidas neste documento constituem “declarações prospectivas” ou projeções que 
podem ser identificadas pelo uso de termos como “pode”, “irá”, “deve”, “espera”, “antecipa”, “prevê”, “estima”, 
“pretende”, “continua”, “visa” ou “acredita” (ou seus negativos) ou outras variações ou terminologia comparável. 
Por sua natureza, as declarações prospectivas ou projeções estão necessariamente sujeitas a um alto grau 
de incerteza e envolvem riscos conhecidos e desconhecidos, incertezas, suposições e outros fatores, porque 
se relacionam a eventos e dependem de circunstâncias que ocorrerão no futuro, sejam ou não fora de 
nosso controle. Tais fatores podem fazer com que os resultados, desempenho ou desenvolvimentos reais 
difiram materialmente daqueles expressos ou implícitos por tais declarações prospectivas ou projeções e 
não há qualquer garantia de que tais declarações prospectivas ou projeções venham a ser corretas.

Não se deve assumir que qualquer das posições, transações ou estratégias aqui discutidas foram ou serão 
rentáveis, ou que as decisões de investimento que a Vinci Compass tomará no futuro serão rentáveis. Para 
avaliação da performance de quaisquer fundos de investimentos, é recomendável uma análise de período de, 
no mínimo, 12 (doze) meses. Desempenhos anteriores não são indicativos e não garantem resultados futuros.

As informações aqui presentes não são comparáveis, indicativas ou garantias de resultados futuros da Vinci 
Compass ou dos fundos por ela geridos.

A reprodução de todo ou de parte do presente documento deverá ser previamente autorizada por escrito 
pela Vinci Compass. Os pedidos de autorização deverão ser formulados por escrito e enviados ao seguinte 
endereço de e-mail:  GestaoInfra@vincicompass.com

Disclaimer

Março/2025

Vinci Climate 
Change Fund  
Relatório de Impacto 2024



Vinci Climate 
Change Fund  
Relatório de Impacto 2024


	Botão 2: 
	Página 2: 

	Botão 3: 
	Página 2: 

	Botão 4: 
	Página 3: 
	Página 4: 

	Botão 5: 
	Página 3: 
	Página 4: 

	Botão 6: 
	Página 5: 
	Página 6: 

	Botão 7: 
	Página 5: 
	Página 6: 

	Botão 8: 
	Página 7: 
	Página 8: 
	Página 9: 

	Botão 9: 
	Página 7: 
	Página 8: 
	Página 9: 

	Botão 10: 
	Página 10: 
	Página 11: 
	Página 12: 
	Página 13: 

	Botão 11: 
	Página 10: 
	Página 11: 
	Página 12: 
	Página 13: 

	Botão 12: 
	Página 14: 
	Página 15: 

	Botão 13: 
	Página 14: 
	Página 15: 

	Botão 14: 
	Página 16: 
	Página 17: 

	Botão 15: 
	Página 16: 
	Página 17: 

	Botão 16: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 22: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 27: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 

	Botão 17: 
	Página 18: 
	Página 19: 
	Página 20: 
	Página 21: 
	Página 22: 
	Página 23: 
	Página 24: 
	Página 25: 
	Página 26: 
	Página 27: 
	Página 28: 
	Página 29: 
	Página 30: 
	Página 31: 
	Página 32: 
	Página 33: 
	Página 34: 
	Página 35: 
	Página 36: 
	Página 37: 
	Página 38: 
	Página 39: 
	Página 40: 

	Botão 18: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 

	Botão 19: 
	Página 41: 
	Página 42: 
	Página 43: 

	Botão 20: 
	Página 44: 
	Página 45: 
	Página 46: 
	Página 47: 

	Botão 21: 
	Página 44: 
	Página 45: 
	Página 46: 
	Página 47: 

	Botão 22: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 

	Botão 23: 
	Página 48: 
	Página 49: 
	Página 50: 
	Página 51: 



